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Mais rigor na comercialização de telefones em SB 
Começou ontem, desde às 

7h30, na rua Duque de Caxias, 

296 (antiga sede do DAE), o pro­

cesso de comercialização de mais 

um plano - o terceiro em um ano 

- de expansão de telefones em 

Santa Bárbara D"Oeste, pela 

Promon Eletrônica. Desta vez 

serão vendidas 1.900 novas li­

nhas, para pessoas físicas e jurídi­

cas. 

Apesar de apelos da Prefeitu­

ra e mesmo da Promon, a fila para 

cadastramento dos interessados 

foi inevitável e começou na tarde 

de domingo. A fila aumentou na 

manhã de segunda-feira e mais 

de mil pessoas dormiram nas cal­

çadas e eram substituídas por fa­

miliares. Oportunistas negocia­

vam senhas, que garantiam posi­

ções nas filas, por até R$ 100,00. 

O número de pessoas ali presen­

tes superou o total de linhas dispo­

níveis no momento. Esgotadas as 

1.900 senhas, a Promon deverá 

iniciar um processo de 

cadastramento de novos interes­

sados. Eles ficarão garantidos nos 

planos futuros, sem necessidade 

de enfrentar novas filas. 

O prefeito José Maria de Ara­

újo Júnior voltou aafirmar, ontem, 

que tem compromisso assumido 

com o presidente da Telesp, 

Valdemar Fernandes Neves, de 

que haverá tantas linhas telefóni­

cas quanto necessárias para aten­

der a demanda. Para viabilizar os 

planos seguintes, a Prefeitura 

doou uma área de 1.200 metros 

quadrados, no bairro Cdade Nova, 

zona leste. Ali a Telesp vem cons­

truindo sua Central Telefónica, 

para centralizar todo o sistema de 

infra-estrutura daquela região. 

MAIS RIGOR - Ao contrário 

do que aconteceu com os anteri­

ores, neste novo plano haverá 

maior rigor na hora da pessoa 

adquirir a linha, para evitar a es­

peculação com atravessadores. 

No plano que começou a ser 

comercializado ontem, será ven­

dida uma única linha para cada 

pessoa física que não possua te­

lefone ou inscrição em seu nome. 

Já as empresas - pessoas jurí­

dicas - poderão comprar até três 

linhas por CGC. Para checar to­

das as informações foi instalado 

no local um terminal de computa­

dor para consultas no ato. 

As pessoas que adquirirem 

uma linha só poderão solicitar 

transferência ou mudança de en­

dereço após decorridos 18 meses 

da instalação do telefone, ou seja, 

em três anos, já que o prazo para 

a instalação também é de 18 me­

ses. As pessoas que estão rece­

bendo senhas da Promon serão 

informadas sobre o dia que 

retornarão para efetivar a inscri­

ção, o que provalmente ocorrerá 

a partir de quinta-feira. 

PREÇOS - Os telefones, do 

Programa Comunitário de Tele­

fonia, têm previsão de entrega 

após 18 meses da inscrição. O 

valor à vista de cada linha é de R$ 

1.117,63. Os pagamentos pode­

rão ser parcelados, conforme ta­

belas de financiamento que estão 

afixadas no local das vendas. O 

prefeito Araújo Júnior tem sido 

questionado sobre o preço do te­

lefone que em Santa Bárbara é 

superior ao de Americana, por 

que nesta cidade a própria Telesp 

faz a comercialização, enquanto 

no município barbarense o projeto 

é desenvolvido e executado por 

empresa licenciada pela estatal, 

com o agravante de que a cidade 

possui problemas de infra-estru­

tura de telefonia, exigindo maio­

res investimentos, no caso, da 

Promon Eletrônica. 

Em 93, Santa Bárbara dispu­

nha de 8 mil linhas telefónicas. 

Hoje, o município tem 2.986 li­

nhas comercializadas em dois pla­

nos anteriores, que deverão estar 

instalados no final deste ano ou 

início de 95, e mais um novo 

plano com 1.900 linhas cuja 

comercialização começou on­

tem. 

Prédio da Telesp na (idade Nova vai abrigar duascentrais 


